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RESUMO 
 
A sardinha-verdadeira (Sardinella brasiliensis) é uma importante 
espécie da pesca comercial no Brasil, sendo utilizada pela indústria 
pesqueira como isca-viva para captura do bonito-listrado (Katsuwonus 
pelamis). Este trabalho teve como objetivo acompanhar o crescimento, 
maturação, desova e larvicultura da sardinha-verdadeira através de 
juvenis capturados no ambiente natural e mantidos em confinamento até 
a idade de primeira maturação. Duas coletas de juvenis capturados por 
traineiras foram realizadas. Cerca de 2.000 juvenis na primeira, com 
peso médio de 2,9 ± 0,33 g e comprimento total médio de 7,9 ± 0,81 cm 
e na segunda, 1.500 peixes com 1,35 ± 0,32 g de peso médio e 5,98 ± 
0,44 cm de comprimento médio. Após 300 dias de cativeiro, os peixes 
da primeira captura apresentaram peso e comprimento total médios de 
36,65 ± 7,33 g e 15,85 ± 0,93 cm. Os da segunda, após 330 dias, 
apresentaram peso médio de 50,41 ± 8,9 g e comprimento total médio de 
17,92 ± 0,84 cm. A relação gonadosomática para machos e fêmeas da 
primeira captura foi de 0,47%; 2,70% e 6,20%; e de 0,47%; 1,77% e 
3,82%, respectivamente. Seis testes de indução hormonal (T1 à T6) 
foram realizados nas concentrações de 25, 50, 75 e 100 µg.kg
-1 
de peixe 
do hormônio LHRHa. Em T5, na concentração de 75 µg.kg
-1
 de peixe 
do LHRHa, haviam 24.725 ovos fertilizados, com uma taxa de 
fertilização de 92%. No estudo, três larviculturas foram realizadas, 
produzindo 16.175 juvenis no total. Na segunda larvicultura, após 24 
dias de cultivo, os juvenis apresentaram comprimento total médio de 
5,03 ± 0,35 cm e sobrevivência de 35 %. Esse estudo demonstrou a 
viabilidade da maturação, reprodução e larvicultura da sardinha-
verdadeira em condições de confinamento, possibilitando a produção 
artificial da isca-viva. 
 
Palavras-chave: LHRHa, Clupeidae, larvicultura, isca-viva e juvenis. 
 
 
 
  
 
ABSTRACT 
 
The sardine (Sardinella brasiliensis) is an important species of 
commercial fisheries in Brazil , being used by the fishing industry as 
live bait to catch the skipjack (Katsuwonus pelamis). This study had the 
objective to monitor the growth, maturation, spawning and larval rearing 
of  Brazilian sardinella juveniles caught in the wild and kept in 
confinement until the age of first maturity. Two samples of juvenile 
caught by trawlers were performed. About 2.000  juveniles weighing 2,9 
± 0,33 g and total length of 7,9 ± 0,81 cm at the first capture and 1.500 
fish with 1,35 ± 0,32 g of weight and 5,98  ± 0,44 cm in length at the 
second. After 300 days in captivity the fishes of the first capture had 
36,65 ± 7,33 g of weight and 15,85 ± 0,93 cm of total length. At the 
second capture after 330 days in laboratory they had 50,41 ± 8,9 g of 
weight and 17,92 ± 0,84 cm total length. The gonadosomatic relation for 
males and females of the first capture was 0,47 % , 2,70 % and 6,20 % 
and 0,47 %, 1,77% and 3,82 % , respectively. Hormonal inductions were 
performed with six induction tests (T1 to T6) at concentrations of 25, 
50, 75 and 100 g.kg
- 1
 of fish with LHRHa. In T5, at a concentration of 
75 g.kg
-1
 of fish with LHRHa, 24.725 eggs were fertilized with 
fertilization rate of 92%. In this study, three hatcheries were performed, 
producing 16.175 juveniles in total. In the second hatchery after 24 days 
of culture the juveniles showed 5,03 ± 0,35 cm of total length and 
survival of 35%. This study demonstrated the feasibility of maturation , 
reproduction and larval rearing of sardine in confined conditions , 
enabling the production of artificial bait alive . 
 
Keywords: Clupeidae, maturation, hormones, larval culture and live 
bait 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 
As sardinhas foram consideradas até a década de 90 o principal e 
o maior recurso pesqueiro do Brasil. A partir de 1950 teve início o 
processo de industrialização da pesca, alcançando em 1973 o maior 
volume de captura com 228 mil toneladas. Durante a década de 80 o 
volume médio de captura foi de 124 mil ton./ano, correspondendo a 
25% do mercado de pescados nacional. Entretanto, entre os anos de 
1990 e 2000, devido às características de seu ciclo de vida, o intenso 
esforço de pesca e o fracasso no processo de gestão do uso sustentável 
do recurso pesqueiro, a produção atingiu 32 mil e 17 mil toneladas, 
respectivamente. Nos anos seguintes a produção manteve-se em 50 mil 
toneladas/ano (Ibama, 2006; Gigliotti et al., 2010). 
A indústria da pesca da sardinha, em 2008, capturou 74.630 t e 
83.286 t em 2009, correspondendo a um incremento de 48,9% no último 
ano em relação a 2007 com 55.939 t de sardinhas capturadas. 
Historicamente os maiores produtores eram Santa Catarina e São Paulo, 
a partir de 2008 e 2009 o desembarque da frota passou a ser feito no Rio 
de Janeiro, tornando o estado o maior produtor nacional da espécie 
(IBAMA, 2007; MPA, 2009). 
A pesca da sardinha, na cidade de Itajaí/SC, é realizada por meio 
de traineiras de 20 a 30 metros com redes de 700-900 metros e altura de 
50-60 metros. A cadeia produtiva da pesca industrial da sardinha gera 
em torno de 5 mil empregos diretos e indiretos (Schneider & Schwingel, 
1999). 
Atualmente esta espécie é responsável pela manutenção das 
maiores cadeias de processamento industrial de pescados no Brasil, os 
enlatados de atum e de sardinha. O primeiro processo envolve a 
utilização de juvenis de sardinha como fonte de isca viva para a captura 
de atuns, principalmente o bonito listrado (Katsuwonus pelamis). O 
segundo processo está relacionado com utilização de indivíduos adultos 
da espécie (IBAMA, 2006). 
Para a captura do bonito listrado são utilizadas iscas vivas. A 
modalidade de pesca com vara e isca viva foi introduzida no Brasil com 
o objetivo de capturar atuns no final da década de 70 (Santos & 
Rodrigues-Ribeiro, 2005). Na última década, a quantidade de isca viva 
(sardinha-verdadeira) empregada pela frota de atuneiros atingiu um 
patamar médio de 800 ton./ano de juvenis de sardinha (Santos, 2005). A 
grande limitação dessa pescaria não é o estoque natural de atuns e afins, 
mas a disponibilidade das espécies utilizadas como isca viva, 
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principalmente a sardinha verdadeira (Dos Santos & Rodrigues-Ribeiro, 
2000). 
A sardinha-verdadeira (Sardinella brasiliensis), pertencente à 
família Clupeidae, é endêmica da costa brasileira e geograficamente 
isolada das demais espécies do gênero no Oceano Atlântico. São peixes 
pelágicos de pequeno porte com corpo lateralmente comprimido e 
prateado, presentes em regiões subtropicais, são peixes formadores de 
cardumes e habitantes de águas costeiras entrando em baías e estuários, 
em locais com profundidade de até 80m (Cergole e Valentini, 1994; 
Matsuura, 1977; Saccardo e Rossi-Wongtschowski, 1991; Paiva & 
Motta, 2000). 
Sua distribuição ocorre desde o norte do estado do Rio de Janeiro 
(Cabo de São Tomé, 22°S) até o sul do estado de Santa Catarina (Cabo 
de Santa Marta, 29°S) (Matsuura, 1986; Valentini e Cardoso, 1991). 
Os adultos alimentam-se principalmente de zooplâncton, mas 
podem alterar sua estratégia de alimentação para filtração sobre 
fitoplâncton e microplâncton, sendo considerada uma espécie omnívora 
(Schneider & Schwingel, 1999). 
A maturidade gonadal (L50) é atingida com comprimento total 
entre 16 e 17 cm, aproximadamente um ano e meio de vida, estando 
todos os indivíduos maduros (L100) entre 21 e 22 cm (Vazzoler, 1962; 
Isaac-Nahum et al., 1988). A desova de S. brasiliensis ocorre durante o 
fim da primavera e o final do verão na região da plataforma continental, 
com maior intensidade nos meses mais quentes, principalmente, nos 
meses de Dezembro (82,5%) e Janeiro (82,1%) (Lima & Santos, 1986; 
Tura& Katsuragawa, 2011). 
Durante o período de desova, a proporção sexual é de 
aproximadamente 1:1 (Matsuura, 1977). O tipo de desova é parcial, cada 
fêmea desova vários lotes de ovócitos durante o período reprodutivo, 
ocorrendo principalmente entre 20 h e 01 h, com fecundidade média 
variando entre 30.000 e 40.000 ovócitos por fêmea por desova (Isaac-
Nahum et al., 1983; Isaac-Nahum, 1988). Apresentam ovos livres e 
planctônicos com diâmetro médio dos ovos de 1,20 mm (Matsuura, 
1977a). A eclosão dos ovos ocorre aproximadamente 19 horas após a 
fecundação, a temperatura de 24ºC (Matsuura, 1998). 
Devido à alta demanda de isca viva para a captura dos atuns e a 
condição de sobrepesca da sardinha, a aquicultura surge como 
alternativa para suprir a demanda de sardinha-verdadeira no mercado 
nacional diminuindo assim a pressão da pesca sobre os estoques naturais 
da espécie.  
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Um importante entrave para o desenvolvimento da aquicultura é o 
controle dos processos reprodutivos dos peixes em cativeiro. Quando 
submetidas às condições de cativeiro muitas espécies apresentam 
disfunções no seu processo de maturação sexual. As fêmeas não 
completam a maturação final dos ovócitos e a ovulação, enquanto, os 
machos produzem pouco volume de esperma (Zohar e Mylonas, 2001). 
Através da manipulação de parâmetros ambientais como 
fotoperíodo, temperatura da água, salinidade, volume do tanque, ou 
densidade, pode-se estimular a maturação em cativeiro. Porém, grande 
parte das espécies, mesmo quando submetidas a essas condições, não 
conseguem realizar a reprodução de forma natural, sendo necessária a 
utilização da manipulação hormonal através da indução de hormônios 
exógenos para atingir a maturação final e aumentar a eficiência da 
produção de ovos, de esperma e, consequentemente, de larvas (Mylonas, 
2010; Zohar e Mylonas, 2001). 
Dos hormônios exógenos, a aplicação do análogo do hormônio 
liberador do hormônio luteinizante (LHRHa) é o que se mostra mais 
eficiente. Induz a liberação dos hormônios gonadotrópicos pelas 
glândulas pituitárias, estimulando a maturação final dos ovócitos, a 
ovulação e a desova (Aguillero, 2006). 
A produção de larvas de peixes marinhos também é considerada 
um ponto crítico da aquicultura (Tucker, 1998). Os principais gargalos 
para o desenvolvimento de técnicas de cultivo de larvas são: a falta de 
conhecimento sobre as condições ambientais ótimas da espécie e o 
comportamento alimentar durante os primeiros estágio de vida (Varreth, 
1994; Planas e Cunha, 1999). Outro fator importante para a produção de 
larvas é a qualidade do ovo, pois ovos com baixa qualidade diminuem a 
sobrevivência de larvas recém-eclodidas (Kjorsvik et al., 1990). 
Este trabalho será submetido à publicação na revista Boletim do 
Instituto de Pesca. 
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OBJETIVO 
 
Objetivo geral 
 
Acompanhar o crescimento e a maturação, desova e larvicultura 
de juvenis de sardinha-verdadeira (Sardinella brasiliensis) capturados 
no ambiente natural para obtenção em laboratório de juvenis com 
tamanho semelhante ao de iscas-vivas. 
 
Objetivo específico 
 
 Acompanhar o crescimento e o desenvolvimento gonadal de 
juvenis até a idade de primeira maturação; 
 Obter a desova em cativeiro com indução hormonal, utilizando 
um análogo do LHRH; 
 Obter juvenis a partir do cultivo intensivo de larvas. 
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RESUMO 
 
A sardinha-verdadeira (Sardinella brasiliensis) é uma importante 
espécie da pesca comercial no Brasil, sendo utilizada pela indústria 
pesqueira como isca-viva para captura do bonito-listrado (Katsuwonus 
pelamis). Este trabalho teve como objetivo acompanhar o crescimento, 
maturação, desova e larvicultura da sardinha-verdadeira através de 
juvenis capturados no ambiente natural e mantidos em confinamento até 
a idade de primeira maturação. Duas coletas de juvenis capturados por 
traineiras foram realizadas. Cerca de 2.000 juvenis na primeira, com 
peso médio de 2,9 ± 0,33 g e comprimento total médio de 7,9 ± 0,81 cm 
e na segunda, 1.500 peixes com 1,35 ± 0,32 g de peso médio e 5,98 ± 
0,44 cm de comprimento médio. Após 300 dias de cativeiro, os peixes 
da primeira captura apresentaram peso e comprimento total médios de 
36,65 ± 7,33 g e 15,85 ± 0,93 cm. Os da segunda, após 330 dias, 
apresentaram peso médio de 50,41 ± 8,9 g e comprimento total médio de 
17,92 ± 0,84 cm. A relação gonadosomática para machos e fêmeas da 
primeira captura foi de 0,47%; 2,70% e 6,20%; e de 0,47%; 1,77% e 
3,82%, respectivamente. Seis testes de indução hormonal (T1 à T6) 
foram realizados nas concentrações de 25, 50, 75 e 100 µg.kg
-1 
de peixe 
do hormônio LHRHa. Em T5, na concentração de 75 µg.kg
-1
 de peixe 
do LHRHa, haviam 24.725 ovos fertilizados, com uma taxa de 
fertilização de 92%. No estudo, três larviculturas foram realizadas, 
produzindo 16.175 juvenis no total. Na segunda larvicultura, após 24 
dias de cultivo, os juvenis apresentaram comprimento total médio de 
5,03 ± 0,35 cm e sobrevivência de 35 %. Esse estudo demonstrou a 
viabilidade da maturação, reprodução e larvicultura da sardinha-
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verdadeira em condições de confinamento, possibilitando a produção 
artificial da isca-viva. 
 
Palavras-chave: LHRHa, Clupeidae, larvicultura, isca-viva e juvenis. 
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ABSTRACT 
 
The sardine (Sardinella brasiliensis) is an important species of 
commercial fisheries in Brazil , being used by the fishing industry as 
live bait to catch the skipjack (Katsuwonus pelamis). This study had the 
objective to monitor the growth, maturation, spawning and larval rearing 
of Brazilian sardinella juveniles caught in the wild and kept in 
confinement until the age of first maturity. Two samples of juvenile 
caught by trawlers were performed. About 2.000  juveniles weighing 2,9 
± 0,33 g and total length of 7,9 ± 0,81 cm at the first capture and 1.500 
fish with 1,35 ± 0,32 g of weight and 5,98  ± 0,44 cm in length at the 
second. After 300 days in captivity the fishes of the first capture had 
36,65 ± 7,33 g of weight and 15,85 ± 0,93 cm of total length. At the 
second capture after 330 days in laboratory they had 50,41 ± 8,9 g of 
weight and 17,92 ± 0,84 cm total length. The gonadosomatic relation for 
males and females of the first capture was 0,47 % , 2,70 % and 6,20 % 
and 0,47 %, 1,77% and 3,82 % , respectively. Hormonal inductions were 
performed with six induction tests (T1 to T6) at concentrations of 25, 
50, 75 and 100 g.kg
- 1
 of fish with LHRHa. In T5, at a concentration of 
75 g.kg
-1
 of fish with LHRHa, 24.725 eggs were fertilized with 
fertilization rate of 92%. In this study, three hatcheries were performed, 
producing 16.175 juveniles in total. In the second hatchery after 24 days 
of culture the juveniles showed 5,03 ± 0,35 cm of total length and 
survival of 35%. This study demonstrated the feasibility of maturation , 
reproduction and larval rearing of sardine in confined conditions , 
enabling the production of artificial bait alive . 
 
Keywords: Clupeidae, maturation, hormones, larval culture and live 
bait 
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INTRODUÇÃO 
 
A sardinha-verdadeira, Sardinella brasiliensis, é uma importante 
espécie da pesca comercial brasileira. Juvenis da espécie são utilizados 
como isca-viva para captura do bonito-listrado (Katsuwonus pelamis) na 
pesca de atuns no Brasil (Santos & Rodrigues-Ribeiro, 2000). Nos anos 
de 1996 à 2004 a captura média de juvenis de sardinha foi de 800 
toneladas por ano, representando 400 milhões de juvenis de 
aproximadamente 5 cm de comprimento (Santos, 2005). A captura de 
indivíduos jovens, antes de atingirem a primeira maturação, promove a 
sobrepesca e compromete o recrutamento da espécie (Castello, 2007). 
O ponto de partida para pesquisas com novos candidatos para 
aquicultura é o estudo da sua reprodução e desenvolvimento larval. Uma 
grande dificuldade na reprodução de espécies em laboratório é alcançar 
a maturação final e a desova em cativeiro, sendo necessária a utilização 
de hormônios exógenos para obtenção da desova (Coward et al., 2002; 
Mylonas et al., 2010). Estudos prévios demonstraram a viabilidade da 
manutenção e maturação gonadal de adultos de sardinha-verdadeira 
selvagens em laboratório (Pereira, 2010).  
A reprodução artificial através de indução hormonal foi realizada 
com sucesso em diversas espécies de clupeídeos e engraulídeos como 
Clupea harengus (Kreiberg et al., 1987), Brevoortia tyrannus (Hetler et 
al., 1981), Sardina pilchardus (Olmedo et al., 1990), Tenualosa reevesi 
(Wang et al., 1998), Engraulis mordax (Leong, 1973) e 
Engraulis ringens (Espinoza et al., 2010). Porém, para Sardinella 
brasiliensis, nenhum teste de indução hormonal foi publicado até o 
momento. Kreiberg (1987), induziu a desova de Clupea harengus com 
19,5 cm de comprimento utilizando LHRHa (des-Gly
10
, D-Ala
6
) através 
de injeção única nas dosagens de 200 e 20 µg.kg
-1
 de peixe. Todas as 
fêmeas responderam ao tratamento, completando a maturação final, 
ovulação e desova, e os machos a espermiação. 
Durante a larvicultura, o início da alimentação exógena e suas 
posteriores fases são considerados períodos críticos influenciando na 
sobrevivência e desenvolvimento larval. O alimento deve apresentar 
tamanho, valor nutricional, palatabilidade e densidade adequadas para 
satisfazer as necessidades das larvas (Yuferas e Darias, 2007). Para a 
maioria das espécies de peixes marinhos faltam informações sobre as 
condições adequadas de cultivo para que seja possível a produção 
constante e confiável de larvas (Cavalin e Weirich, 2009) 
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Este trabalho teve o objetivo de descrever o crescimento, a 
reprodução induzida por hormônio (LHRHa) e  a larvicultura da 
sardinha verdadeira. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Obtenção de juvenis selvagens 
 
Juvenis de sardinha verdadeira (Sardinella brasiliensis) foram 
capturados por traineiras comerciais nas praias do Pântano do Sul e 
Barra da Lagoa, localizadas no município de Florianópolis no litoral de 
Santa Catarina, e transferidas para o Laboratório de Piscicultura 
Marinha/UFSC. O transporte foi realizados por meio de barco em 
tanque de 300 L com cilindro de oxigênio com difusores de ar, 
posteriormente foram transferidos para recipientes de 20 L e 
transportados por via terrestre até o laboratório (Pereira, 2010). Foram 
capturados cerca de 2.000 peixes com comprimento total médio de 2,9 ± 
0,33 g e peso de 7,9 ± 0,81 cm em março de 2011 (Lote 1) e 1.500 
peixes com 1,35 ± 0,32 g de peso e 5,98 ± 0,44 cm de comprimento em 
abril de 2012 (Lote 2).  
Os peixes foram mantidos em tanques circulares de lona (Sansuy, 
Brasil) de 8000L com fluxo contínuo de água, aeração constante e sob 
condições naturais de fotoperíodo e temperatura.  
 
Lote 1 
 
Os indivíduos foram alimentados somente com ração comercial 
Nicoluzzi em pó (40% PB), quatro vezes por dia ad libitum, até 
atingirem o tamanho da primeira maturação com 16 e 17 cm (Isaac-
Nahum et al., 1988; Vazzoler, 1962). Durante o crescimento foram 
realizadas 5 biometrias, em março, junho, setembro, novembro e janeiro. 
Nos meses de setembro, outubro e novembro, oito peixes foram 
selecionados aleatoriamente e sacrificados com superdosagem de 
benzocaína (100 mg.L
-1
) para coleta das gônadas (Embrapa, 2013). 
 
Lote 2 
 
No lote os peixes foram alimentados com as rações Nicoluzzi, 
Aquaxcel (45%PB) e Supra (32%PB). A alimentação ocorreu quatro 
vezes por dia ad libitum, nos respectivos tamanhos: pó, 1,5 mm e 2,0 
mm, até alcançarem tamanho da primeira maturação. Durante o 
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crescimento em laboratório realizadas 5 biometrias, em abril, julho, 
setembro, janeiro e março. Não foram feitas coletas de gônadas no lote 
2. 
 
Biometrias e Amostragens 
 
Durante o manejo, todos os animais foram submetidos à anestesia 
por meio de benzocaína na concentração de 50 mg.L
-1
 (Takeuchi, 2012). 
Nas biometrias foram feitas as medições do peso inicial (Po) e final (Pt) 
e do comprimento total (C) ± desvio-padrão. Para o acompanhamento 
do desenvolvimento dos peixes, foram realizadas cinco biometrias e a 
determinação da taxa de crescimento específica (TCE), TCE = (ln(Pf)-
ln(Pi)).dias
-1
)x100. 
No lote 1, as gônadas amostradas foram utilizadas para 
determinação da relação gonadossomática (RGS = peso da gônada/peso 
total)x100). 
 
Indução hormonal de desova 
 
Quando os peixes atingiram peso e comprimento aproximados de 
36,65 ± 7,33 g e 15,85 ± 0,93 cm no lote 1 e de 57,76 ± 10,68 g e 17,55 
± 0,89 cm no lote 2, estes foram selecionados para a indução hormonal 
com o análogo do hormônio liberador do hormônio luteinizante 
(LHRHa, (D-Ala
6, 
des-Gly
10
) etilamida, Sigma-Aldrich, St. Louis, MO, 
USA) dissolvido em soro fisiológico (0,9 % de NaCl). Por não 
apresentarem características morfológicas marcroscópicas para 
classificação de sexo (Vazzoler, 1996) e a impossibilidade da canulação 
das fêmeas devido ao seu tamanho, não foi possível a separação de 
fêmeas e machos. 
Os indivíduos foram submetidos a uma única injeção 
intraperitoneal. Foram testadas quatro diferentes dosagens (Tabela 1). 
Após a indução, foram mantidos separados por dosagem do 
hormônio aplicado em tanques de 500 L (T2 e T3) e 1000 L (T1, T4, T5 
e T6) com aeração e temperatura controlada de 25 a 28 ºC através de 
aquecedores com termostato (Tabela 1). 
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Tabela 1: Parâmetros de diferentes testes de indução hormonal (com LHRHa ) 
da sardinha-verdadeira. 
Teste Data 
Tratamento 
hormonal (µg.kg
-1
) 
Nº 
peixes/tratamento 
T 
(ºC) 
T1 26/01/2012 50 15 25 
T2 09/02/2012 25, 50, 75, 100  10 28 
T3 16/02/2012 50, 75 15 25 
T4 21/03/2012 50 15 25 
T5 05/04/2013 75 20 25.8 
T6 14/05/2013 75 20 25 
 
A desova foi natural, e para a coleta dos ovos havia no tanque 
uma saída de água pela superfície ligada a um coletor cilíndrico de fibra 
de vidro de 36 L. 
O ovos foram retirados do coletor e transferidos para recipiente 
de 10 L, em seguida foram contados (Reis & Cerqueira, 2003). Três 
amostras de 500 ml foram coletadas do recipiente de 10 L. De cada 
amostra coletada foram retirados 5 ml com uma pipeta de Bogorov e 
Zenkevich, e realizada a contagem por meio de estereomicroscópio 
ocular em placa de Petri dos ovos fertilizados e não fertilizados após 24 
horas da incubação. 
A quantificação do número total de ovos = (nº de ovos 
fertilizados + nº de ovos não fertilizados), assim como, a taxa de 
fertilização = (nº de ovos fertilizados x nº total de ovos.
-1
)
 
x 100 após 24 
horas da indução, foram calculadas. A medição do tamanho dos ovócitos 
foi realizada por meio de estereomicroscópio ocular com aumento de 4 x 
em amostra com n = 10. Em recipiente de vidro de 500 ml foram 
incubados 50 ovos fertilizados para determinação da taxa de eclosão em 
T2, T3 e T4, calculada através da contagem do número de larvas 
presentes em três recipientes por desova após 24 horas da incubação. Os 
ovos fertilizados foram transferidos para os tanques de cultivo de larvas. 
 
Larvicultura 
 
No cultivo das larvas foram realizadas três larviculturas: L1, L2 e 
L3. Foram utilizados tanques cilíndricos de polietileno de 500 L e 
retangulares com fundo cônico de fibra de vidro com volume de 6.000 L 
em três larviculturas L1, L2 e L3.  
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A temperatura média nos tanques de cultivo foi de 26,13 ± 1,47 
ºC para L1, 25,71 ± 0,86 ºC para L2 e 22,65 ± 3,16 ºC para L3.  
O fundo dos tanques foi sifonado diariamente para eliminação de 
resíduos orgânicos e larvas mortas 
As larvas recém-eclodidas foram alimentadas com alimentos 
vivos principalmente as microalgas Nannochloropsis oculata e 
Tetraselmis sp.; rotíferos, Brachionus plicatilis e náuplios de Artemia 
spp. foram produzidos constantemente para alimentação das larvas.  
As microalgas foram utilizadas para alimentação dos rotíferos e 
controle da qualidade de água nos tanques de larvicultura. Para 
produção de rotíferos, estes foram alimentados com Culture Selco
®
 
(INVE Aquaculture, Bélgica) e enriquecidos com Protein Selco
®
 (INVE 
Aquaculture). Em seguida, foram fornecidos náuplios e metanáuplios de 
Artêmia enriquecidos com emulsão comercial DHA Selco
®
 (INVE 
Aquaculture). A dieta artificial utilizada no cultivo das larvas foi o NRD 
(INVE Aquaculture) de 200 à 800 µm de diâmetro. 
 
Tabela 2: Protocolo de alimentação das larviculturas de sardinha-verdadeira. 
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Durante a larvicultura foram realizadas duas biometrias, uma 
inicial e outra final. 
 
RESULTADOS 
 
Crescimento 
 
Os juvenis de sardinha-verdadeira aceitaram rapidamente a 
alimentação com ração. Nos tanques, apresentaram natação ativa e 
circular, com a aproximação do horário de alimentação e da presença 
humana, a natação se intensificava próxima a superfície. 
No final da fase de crescimento do lote 1 em janeiro, após 300 
dias em laboratório, os peixes apresentaram peso final de 36,65 ± 7,33 g 
e comprimento total de 15, 85 ± 0,93 cm (Figura 1). A TCE durante esse 
período foi de 0,84%.d
-1
. 
 
Figura 1. Peso (g) e Comprimento (cm) de juvenis da sardinha-verdadeira 
Sardinella brasiliensis, no lote 1.   
 
Próximo a completar um ano de cativeiro, com 330 dias, no final 
da fase de crescimento do lote 2, os peixes apresentaram peso de 57,76 
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± 10,68 g e comprimento total de 17,55 ± 0,89 cm (Figura 2). TCE 
calculada durante esse período foi de 1,10%.d
-1
. 
 
 
Figura 2. Crescimento em peso (g) e comprimento (cm) de juvenis da sardinha-
verdadeira Sardinella brasiliensis, no lote 2.   
 
A RGS nos meses de setembro, outubro e novembro para machos 
e fêmeas de sardinha-verdadeira no lote 1 foi de 0,47%; 2,70% e 6,20%; 
e de 0,47%; 1,77% e 3,82% respectivamente (Figura 3). 
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Figura 3. Relação gonadosomática (RGS) de machos e fêmeas de sardinha-
verdadeira (Sardinella brasiliensis) no lote 1. 
 
 
Indução hormonal de desova 
 
Os peixes desovaram em todos os testes de indução hormonal nas 
dosagens de 50 e 75 µg.kg
-1
 de LHRHa . O teste T5 apresentou a melhor 
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resposta quanto à taxa de fertilização com 92% e 24.725 ovos 
fertilizados. Os ovos fertilizados apresentaram diâmetro médio de 
955,18 ± 89,74 µm para T1, T2, T3, e T4. O maior número de ovos foi 
liberado em T6, 35.000 ovos. A taxa de eclosão foi maior em T4 com 
68,25% (Tabela 2) 
. 
Tabela 3: Resultados de diferentes testes de indução hormonal (com LHRHa ) 
da desova da sardinha-verdadeira. 
 
Teste Tratamento 
hormonal 
(µg.kg
-1
) 
Número de 
ovos 
Ovos 
fertilizados 
Taxa 
fertilização 
(%) 
Taxa 
eclosão 
(%) 
T1 50 9.181 7.280 80 não 
avaliado 
T2 25 0 0 0 0 
 50 13.996 4.664 33,32 23,33 ± 
5,13 
 75 3.392 339,27 10,7 20,67 ± 
1,53 
 100 0 0 0 0 
T3 50 1.694 847 50 54 ± 0,14 
 75 1.500 0 0 0 
T4 50 9.453 8.363 80 68,25 ± 
0,07 
T5 75 18.379 16.909 92 N/A 
 75 8.595 7.816 92 N/A 
T6 75 35.000 26.250 75 N/A 
N/A: não avaliado 
 
Larvicultura 
 
As larviculturas de Sardinella brasiliensis foram realizadas em 27 
de janeiro de 2012 (L1), 20 de março de 2012 (L2) e 15 de maio de 
2013 (L3), referentes às desovas ocorridas em T1, T4 e T6, 
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respectivamente. A eclosão dos ovos ocorreu a aproximadamente 36 
horas após a desova. 
A larvicultura L1, proporcionou informações importantes quanto 
a alimentação e crescimento das larvas. Após 26 dias havia 502 peixes 
com sobrevivência de 7 % e comprimento de 4,5 ± 0,31 cm (Tabela 4). 
As larvas apresentaram rápido desenvolvimento e boa aceitação da dieta 
artificial. Durante o período, ocorreram mortalidades caracterizadas pela 
natação errática dos indivíduos com movimento em torno do seu eixo. A 
possível causa foi a qualidade dos náuplios de Artêmia ofertadas, 
acarretando em alta mortalidade. Com a interrupção da alimentação com 
náuplios, houve diminuição na mortalidade. 
 
Tabela 4: Resultados obtidos ao final do período de cultivo de larvas. 
 
Larvicultura Tempo de 
cultivo 
(dias) 
Comprimento 
total (cm) 
Sobrevivência 
(%) 
Número de 
juvenis 
L1 26 4,5 ± 0,31 7 502 
L2 24 5,03 ± 0,35 35 2.869 
L3 45 4,90 ± 0,19 30 13.344 
  
A partir de L2 o lote de cistos de Artêmia foi substituído e o 
manejo após eclosão para separação dos cistos dos náuplios foi melhor 
controlado. Assim, as mortalidades não foram tão intensas quanto em 
L1. Ao final do período de 24 dias de cultivo em L2, os juvenis 
apresentaram comprimento de 5,03 ± 0,35 cm e 35 % de sobrevivência, 
totalizando 2.869 peixes.  
Em L3, houve uma redução no período de oferta de alimentos 
vivos, principalmente de rotíferos, em comparação com as larviculturas 
anteriores. Aos 45 dias de cultivo os peixes apresentaram peso médio de 
0,86 ± 0,1 g e comprimento médio de 4,90 ± 0,19 cm. A sobrevivência 
ao final desse período foi de 30 %, sendo produzidos 13.344 peixes. 
 
DISCUSSÃO 
 
A sardinha-verdadeira mostrou-se um interessante candidato para 
a produção de isca-viva e piscicultura marinha. Rápida adaptação ao 
cativeiro, boa taxa de crescimento, aceitação da alimentação artificial e 
reprodução induzida em condições de confinamento foram as principais 
características que puderam ser observadas. Sakagawa & Kimura 
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(1976), realizaram experimento de crescimento com juvenis de 
Engraulis mordax (Engraulidae) até a idade adulta. Com 474 dias de 
laboratório atingiram 11,77 cm.  
Fatores ambientais como fotoperíodo, temperatura da água, 
profundidade dos tanques e volume são responsáveis pelo controle da 
maturação e reprodução de algumas espécies de peixes. Somente o 
controle desses fatores não é suficiente para desencadear a desova e 
espermiação. Segundo Mylonas et al. (2006), as terapias com hormônios 
tem sido utilizadas para o controle da reprodução. Os mesmos autores 
afirmam que em algumas espécies a manipulação hormonal é a única 
alternativa para produção de ovos fertilizados, entretanto, para outras 
espécies é utilizada apenas como ferramenta para aumentar a eficiência 
da produção de ovos. 
Lima & Santos (1986) verificaram que o maior percentual de 
fêmeas maduras de sardinha-verdadeira foi encontrado entre os meses 
de dezembro e fevereiro, sendo o auge do período reprodutivo o mês de 
janeiro. Em trabalho realizado por Pereira (2010), a relação 
gonadosomática de fêmeas de sardinha-verdadeira (Sardinella 
brasiliensis) obtida a partir de indivíduos com peso de 57,1 g confinados 
em tanques-redes, atingiu maior RGS 5,5 % e indivíduos aptos a 
reprodução em março. No acompanhamento realizado, obtivemos RGS 
de 3,82 % em fêmeas com 25,18 ± 3,36 g de peso e 14,15 ± 0,65 cm de 
comprimento em novembro, período anterior à época de desova da 
espécie na natureza, demonstrando a adaptação ao confinamento de 
juvenis selvagens cultivados em laboratório. 
O tamanho de primeira maturação sexual (L50) da sardinha na 
natureza é atingido com idade de aproximadamente um ano e meio, e 
comprimento total entre 16 e 17 cm. Com 21-22 cm, todos os indivíduos 
estão maduros (Isaac-Nahum et. al., 1988; Cergole & Valentini, 1994). 
Por meio da manutenção de juvenis em laboratório foi possível atingir a 
idade de primeira maturação e a maturação final de indivíduos com 
15,85 ± 0,93 cm no lote 1 e 17,55 ± 0,89 cm no lote 2, em pouco menos 
de um ano de cativeiro. 
A capacidade de desova da sardinha-verdadeira em cativeiro foi 
demonstrada através da indução com LHRHa em injeção única. 
Kreiberg et. al.(1987) induziu a desova Clupea harengus com 19,5 cm 
de comprimento utilizando LHRHa (des-Gly
10
, D-Ala
6
) nas dosagens de 
200 e 20 µg.kg
-1
, todos peixes responderam ao tratamento completando 
a maturação final, ovulação e espermiação.  
Apesar de observado a desova, não foram todos peixes que 
responderam as induções hormonais. Devido ao seu pequeno tamanho e 
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a ausência de características morfológicas sexuais, não foi possível a 
separação dos indivíduos pelo sexo. Com isso foi necessário induzir 
vários indivíduos em cada dosagem testada.  
A fecundidade média de indivíduos selvagens varia entre 30.000 
e 40.000 ovócitos por fêmea por desova (Isaac-Nahum et al., 1983; 
Isaac-Nahum, 1988;). A baixa fecundidade observada no trabalho pode 
ser pelo fato das fêmeas estarem em tamanho de primeira maturação 
gonadal, sendo assim, não foram todas que apresentaram estádio de 
desenvolvimento gonadal ideal para a injeção hormonal.  
A maior taxa de fertilização nos teste foi de 92 % em T5. Wang 
& Xiong (2003) induziram a desova Tenualosa reevessii (Clupeidae) 
com taxa de fertilização de 75 %. Nos testes realizados observamos que 
os ovos fertilizados apresentaram diâmetro de 955,18 ± 89,74 µm, 
semelhante ao descrito por Matsuura (1977a) com ovos de sardinha-
verdadeira coletados do plâncton com diâmetro de 1.200 µm . 
A taxa de eclosão nesse estudo foi semelhante à observada por 
Olmedo et. al. (1990), os autores obtiveram taxa de eclosão de 56 % 
para Sardina pilchardus capturadas juvenis e mantidas em cativeiro até 
reprodução.  
O crescimento acelerado das larvas, observado na larvicultura de 
Sardinella brasiliensis, pode ser interessante para diminuição do 
trabalho intensivo nos laboratório através do menor tempo de oferta de 
alimentos vivos.  
Yoneda (1987) realizou o cultivo de larvas de sardinha-
verdadeira através de ovos coletados do ambiente natural até a fase de 
juvenil com 45 dias de idade. Foram utilizados para a alimentação em 
laboratório a microalga Tetraselmis tetrathele, o rortifero Brachionus 
plicatilis e o misídeo Mysidium gracile. Rossi-Wongtschowski et al. 
(2003) utilizaram microalga Tetraselmis tetrathele e o rortifero 
Brachionus plicatilis para analisar a condição larval de sardinha-
verdadeira desde ovo até 13 dias de vida.  
São muitos os fatores que influenciam a velocidade de 
desenvolvimento e sobrevivência das larvas durante o período de 
larvicultura. O início da alimentação exógena, quando a reserva de 
vitelo está no final, é um momento crucial no desenvolvimento e 
sobrevivência larval (Tucker, 1998). A relação entre o tamanho da presa 
e da abertura da boca deve ser considerada respeitando as limitações 
físicas durante a alimentação das larvas (Lavens et al. 1995). A 
sobrevivência pode cair rapidamente quando as exigências alimentares e 
ambientais não são atingidas (Yúfera e Darias, 2007).  
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Analisando a qualidade nutricional de Artêmia da mesma região 
geográfica em diferentes processos de eclosão, os autores observaram 
que há variação nutricional entre as linhagens e a cada processo de 
eclosão (Léger, 1987; Lavens e Sorgeloos, 1996). Durante a incubação 
de cistos de Artêmia, o número de bactérias é aumentado de 10
3
 a 10
5
. 
Cistos não-eclodidos e cascas vazias podem afetar o desenvolvimento 
das larvas nos tanques quando não são ingeridos, causando a obstrução 
do intestino e a indigestibilidade desse alimento (Lavens e Sorgeloos, 
1996). As mortalidades ocorridas em L1 podem ter sido causadas por 
deficiência nutricional das larvas devido à baixa qualidade da Artêmia. 
A inadequada incubação dos cistos e coleta dos náuplios de Artêmia, 
possivelmente, foram as principais causas da mortalidade das larvas no 
cultivo. 
Os resultados preliminares demonstraram respostas positivas aos 
protocolos utilizados, com boa sobrevivência nas duas últimas 
larviculturas, principalmente devido adequação no período de oferta de 
alimentos vivos, com a substituição do lote de cistos de Artêmia e maior 
controle na separação dos cistos e dos náuplios após a eclosão, e no 
aumento do tempo de alimentação com dieta inerte, demonstrando 
potencial redução dos custos do cultivo. 
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CONCLUSÃO 
 
Os dados obtidos nesse trabalho demonstraram ser possível a 
maturação e reprodução em cativeiro da sardinha-verdadeira, assim 
como o cultivo de larvas. Esse estudo serve como direcionamento para 
futuras pesquisas para aprimorar a indução hormonal da desova e o 
cultivo de larvas. 
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